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Prólogo 
O manual de instruções do , para o cálculo de ligações de barras de aço, foi desenvolvido 

para facilitar a utilização do programa a todos aqueles que possam vir a converter-se em futuros 
utilizadores. Foi nossa intenção criar um documento útil, tanto para pessoas pouco familiarizadas com a 
utilização dos computadores pessoais, como para aqueles que têm já uma larga experiência na utilização 
dos mesmos. Foi igualmente nossa intenção que o programa e, portanto, este manual, esteja 
vocacionado para aqueles que pretendam manuseá-lo em toda a sua complexidade, como para 
utilizadores que queiram realizar cálculos menos complexos. 

Tanto o programa como este manual foram desenvolvidos com o objectivo de proporcionar ferramentas 
de trabalho fáceis de manipular pelos utilizadores. A melhor forma de consegui-lo é recolhendo todas as 
sugestões e correcções que nos façam chegar, as quais desde já agradecemos sinceramente.  

Com os nossos melhores cumprimentos e na esperança de que os nossos programas e este manual 
sejam do vosso agrado, 
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Capítulo  1  

Introdução 

Equipamento necessário  

A configuração mínima para a utilização do programa é: 

Â Computador pessoal compatível com processador Pentium IV ou superior. 

Â Sistema operativo Windows 2000, Windows XP, Windows 2003 Server e Windows Vista. 

Â 512 Mb de memória RAM mínima e 1 Gb recomendada. 

Â Unidade de CD-ROM. 

Â Monitor gráfico XGA (1024x768) ou superior compatível com Windows. 

Â Rato ou elemento sinalizador compatível com Windows. 

Â Impressora e/o plotter, compatíveis com Windows. 

Â Protocolos de comunicação IPX, TCP/IP e NetBIOS. (em chaves de protecção de Rede) 

Â Placa de Rede (em chaves de protecção de Rede) 

Suporte da arquitectura x64  

O programa permite a instalação e execução em sistemas de 64 bits; tanto em licenças monoposto como 
de rede. Neste último caso, o servidor de licenças pode estar num sistema de 64 bits. 

Para poder definir-se um sistema como sendo de 64 bits, devem verificar-se dois requisitos em 
simultâneo: 

Â Possuir um processador com extensões de 64 bits (EM64T), como os Intel Pentium D, Intel 64 bits 
Xeon ou AMD Athlon 64. 

Â Possuir um sistema operativo de 64 bits como o Microsoft Windows XP x64 Edition ou Microsoft 
Windows 2003 Server x64 Edition. 

Â Não é suportada a arquitectura IA-64 (processador de 64 bits Intel Itanium  2 e sistema operativo 
apropriado). 



 

Processo de Instalação do Programa  

 pode ser adquirido como mais um módulo integrado dentro do programa  ou como um 

programa independente. A instalação em ambos os casos será a mesma, radicando a diferença no facto 
de quando o  estiver integrado em conjunto com o , podermos executar o programa de 

forma independente através de um atalho próprio ou executar o  e encontrar aí as funções do 

 integradas nos vários menus do . No caso de adquirirmos o  como um 

programa independente, somente poderemos executá-lo através do seu próprio atalho. 

 

Atalho para  

 

Atalho para 

 

Para realizar o processo de instalação devem-se realizar as seguintes operações conforme descritas: 

Introduzir o CD do programa na unidade de CD ou DVD. 

Â Em poucos segundos aparecerá automaticamente uma pequena animação realizada em flash, a qual 

termina mostrando um menu com os distintos programas desenvolvidos pela , devendo 

pressionar-se no programa que se pretende instalar. No nosso caso, seleccionamos o . 

 

Â Se o processo de instalação não se iniciar de forma automática, podemos realizá-lo de forma manual 
acedendo ao comando Executar  situado no menu Iniciar  do Windows. Aparecerá uma caixa de 



  

diálogo, como se mostra na figura seguinte, na qual vamos introduzir o comando:  D: \ Instalar.exe  

(supondo que D: \  é a unidade do CD-ROM). 

 

Â Depois de pressionar no programa que deseja instalar, aparecerá o Assistente de Instalação , que o 
irá conduzir através de todo o processo de instalação. Aparecerá no ecrã a janela do assistente onde 
pressionamos no botão Seguinte> . 

 

Â No passo seguinte encontramos uma janela informativa com o Aviso Legal , onde são explicados os 
termos do contrato de licenciamento, sendo necessário aceitar estes termos pressionando o botão 
Seguinte>  para poder continuar com a instalação. 


